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ÓLEO ESSENCIAL DE GENGIBRE (ZINGIBER OFFICINALE) NA ÁGUA DE TRANSPORTE DE LAMBARI (ASTYANAX LACUSTRIS): EFEITO SEDATIVO E COMPOSTOS RESIDUAIS NO FILÉ.

Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana.

Área temática: Pesquisa – Ciências Agrárias
 
CAITANO, Welison Aparecido Bispo1 (welisoncaitano2218@gmai.com); ALMEIDA, Mizael Pereira de  (Mizaeldealmeida.uems@gmail.com); SANTOS1, Jussara Garrido dos1 (jussarabarreto6668@gmail.com); COSTA, Deliane Cristina2 (deliane.costa@uems.br); FERREIRA, Andre Lima3 (andrelimazootecnista@gmail.com); CAMPOS, Cristiane Meldau de2 (cmeldau@uems.br).
 
1 – Discente do curso de Zootecnia - UEMS, campus de Aquidauana-MS;
2 – Docente do curso de Zootecnia - UEMS, campus de Aquidauana-MS;
3 – Pós-dotorando do programa de Pós-Graduação em Zootecnia - Produção Animal no Cerrado e Pantanal (PGZOO) da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - UEMS, campus de Aquidauana-MS;

O uso de anestésicos na água de transporte de peixes vivos traz inúmeros benefícios, tais como sedação, possível melhoria na qualidade da água, redução do metabolismo animal e consequentemente aumento na sobrevivência. Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar a adição do óleo essencial de gengibre (Zingiber officinale) na água de transporte de juvenis de lambari (Astyanax lacustris) e seu efeito residual no filé. Foram utilizados 400 juvenis de A. lacustris (1,93 ± 0,45 g), na qual foram aclimatados por duas semanas em hapas. Os peixes foram submetidos ao jejum de 24 horas previamente ao início do experimento. Os parâmetros de qualidades da água (PH, O.D e T°C) foram mensurados durante o período de aclimatação. No início do experimento, os peixes foram alocados em uma caixa de 500L com circulação constante de água. Posteriormente, os animais foram transferidos para 20 sacos plásticos (100 x 70 cm) contendo 4 L de água, 2/3 de oxigênio puro, na densidade de 20 peixes por saco e sua respectiva concentração de OEZO. As concentrações anestésicas consistiram-se em 5 tratamentos: controle ( 200 μL L-1 de álcool), 5, 10, 15 e 20 μL L-1. Para a diluição do óleo, foi  utilizado álcool 95% na proporção de 1:10. Previamente ao isolamento dos sacos de transporte, os parâmetros de qualidades da água foram mensurados novamente e sequencialmente foi introduzido oxigênio puro (proporção de 2/3). Após fechar os sacos de transportes, os animais ficaram em transporte simulado durante 2h, onde a cada 30 min eram agitados para simular as pertubações que ocorrem durante o transporte. Consequentemente ao fim desse período, ocorreu a primeira coleta (0 horas), em que 12 animais foram submetidos a eutanásia para a coleta do filé e de branquias (6 para filé e brânquias e 6 apenas para brânquias). Os tempos de coletas foram 0h (imediatamente após o transporte), 4, 12, 24 e 48h após o término do transporte simulado, totalizando 5 coletas de cada tratamento. As amostras de brânquias coletadas foram submersas em bouin por 24h. Os tecidos coletados foram dispostos em eppendorfs e realocados para um freezer com temperatura de -80 °C. Com o término da útima coleta de 48h pós transporte, houve a oferta de alimetação aos  animais restantes de cada tratamento e foi observado se os mesmos exerciam nado até a superfície da lâmina d´agua para se alimentarem. A oferta de alimento e observações duraram cerca de 3 dias, onde o intuito foi avaliar a taxa de sobrevivencia e retorno alimentar dos peixes. As análises dos resíduos dos filés foram realizada no laboratório de química da UFGD. Os dois principais compostos de EOZO [zingibereno (38,31%) e β-sesquifelandreno (22,14%)] foram observados no filé imediatamente após transporte, demonstrando um efeito linear positivo nas concentrações de 15 e 20 μL L-1, não sendo identificado resíduo desses compostos nas demais concentrações. Portanto, o uso de 15 μL L-1 EOZO pode ser recomendado para o transporte de juvenis de A. lacustris, pois provoca sedação nos animais e promove mínima quantidade de resíduo no filé.

PALAVRAS-CHAVE: Compostos bioativos, lambari-do-rabo-amarelo, sedativo.
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